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Patr-ono 'da
INFANTARIA ,PORTUGUESA

Acertadamente vem o Govêrno promovendo a restau

ração do culto reconhecido pelas melhores tradições mili
tares 'portuguesas; trilha-se caminho certo, desassombra
damente, procurando na tradição milenária de Portugal os
elementos morals que dão ao soldado a têmpera de carác
ter que o ilustra nos exemplos sem par da nossa História,

. das grandes figuras nacionais que se tornaram notáveis
, pelo seu heiroismo e pela sua santidade e que ficaram pa
ra todo' o 'sempre como modelos do maior valor militar,
do mais acrisolado patriotismo e da maior fé.

Avoca-se a tradição e recorda-se que desde a fundação
da nossa Monarquia, desde os alvores da nossa naciona
lidade, o exército português teve como patrono a São Jor
ge, ao qual se dedicava culto público mas cujo esplendor
se foi perdendo com o abastardamento de ideais' e de

,

maus exemplos ideológicos.
'

Do desint.erêsse manifestado pela tradição, desprezan
'do-se o que é português para seguir figurinos de imigra
ção, resultou um mal-estar que se reflectia no desejo, na
aspiração de restaurar as antigas usanças pelo o que elas

, signiâcavam de lição ,perene ao soldado que se instrui e

se educa para desempenhar uma missão que exige que
todo o seu ser, até às fibras mais íntimas, esteja impre
"gnado de amor dos grandes feitos na suprema aspiração,
de defender a Pátria com o exemplo dos maiores que a

serviram e dela bem mereceram.

Na sequência dêste 'pensamento,' registamos uma re

cente portaria do Ministro da Guerra proclamando patro
no da Infantaria Portuguesa o Condestável D. Nuno Alva
res Pereira e determinando que o dia 14 de Agôsto, ani
versário dá memorável batalha de .Aljubarrota, seja con

siderado o dia da festa anual daquela Arma durante o

qual serão consagradas as virtudes heróicas e as tradições
: glor�osas daquele herói e santo nacional,

.

Este factos que sanciona uma velha aspiração da Ar
ma de Infantaria, é o início de outras determinações que
certamente serão postas em vigor de forma que cada Ar
ma tenha o seu padroeiro e o seu Dia Festivo, como nos

tempos das boas tradições militares.
,

Pela portaria agora publicada, no dia I4 de Agôsto
tôdas as unidades de Infantaria onde quer que se encon

trem destacadas, celebrarão os feitos do Condestável, sim-
.bolo e exemplo permanente de grande amor e dedição à
Pátria, patriota até ao sacriñcio, e chefe militar invencí-'
vel qu� soube encontrar e pôr em prática uma nova táti
,ca que" perdurou e fêz da Infantaria elemento preponde
rante das batalhas e núcleo onde se arregimenta ainda
hoje a maior parte da massa válida da Nação, Hoje, como
então, é neste núcleo do Exército que repousa essencial
mente a independência e integridade da Pátria; êle repre
senta tradições gloriosas e do seu espirito de sacrifício, da
sua capacidade ofensiva e do seu apêgo it luta resulta
-aquêle sentido de vitória que nem a superioridade numé
rica dos contrários; nem o seu melhor apetrechamento
conseguem esmorecer.
A determinação do Ministério da Guerra, dando à Infan

taria Portuguesa um Patrono e um dia Festivo, generali
zando as comemorações a todos os recantos de Portugal
onde se encontrem tropas daquela Arma, agrupando, em
Lisboa grandes contigentes que em desfile militar prestam
homenagem ao espirito de sacriíício e às gloriosas virtu
des do Condestável, vem desenvolver entre os portugue
ses o culto por esta arma e, numa lição do mais puro e

alevantado patriotismo, apresentar à Nação, para que
nunca seja esquecido, e para que esteja sempre presente
em tôdas as aventualidades, o exemplo sublime do portu
guês que soube indicar a todos os vindouros a meJhor for
ma de dignificar a sua vida, posta inteiramente ao servi
ço de Deus e da Pátria.

E. {).

Este número foi visado pela Delegação de Censura

Áfil·macves
,

O «clima» doemie- que geral
mente segue as grandes convul
sões internacionais, no presente
agravado pelas caracteristicas da
quasi ainda actual grande guerra,
o longo periodo da sua duração
e a sua própria grandeza apo
caliptica, os exagêros e falsas
vias das propagandas, o embota
mento da sensibilidade e ainda
o desencadear de ambições,
tudo isso conduziu o Mundo e

especialmente a Europa a um

estado de espírito que está longe
de ser o do seu tradicional e ne

cessário equilíbrio. Por isso, não
raras vezes se deformou o ver
dadeiro desenrolar, do. conflito",
se mascararam desigrii9(, <:.� se

desviou por caminhos errados a

opinião pública. E a crise de
subsistências e o encorajamento
para a formação de um espírito
geral de rebeldia através dos
movimentos de resistência, alia
dos àquelas premissas atrás enun
ciadas, levaram a conclusões
absolutamente 'talsas, tanto nos

paises beligerantes como, por'
tacil contagto, nos paises neu-.

trais. Quiseram assim alguns ver
por um prisma novo realidades
anacrónicas; tirar pela deforma
ção de conceitos gastos, aparen
tes idéias novas, fazendo alastrar
por certas massas menos prepa
radas a fa-lsa esperança de um

mundo utópico, saído precisa
mente daquele ambiente confuso
a que era estranha a lei, a que
faltava a autoridade e que, por
isso, nunca poderia resultar da
verdadeira acepção e da verda
deira realidade de liberdade. Em
certos paises o resultado, dessa
confusão começa a evidenciar-se
no desaparecimento da necessá
ria autoridade e na sua' substi
tuíção pela tentativa de usurpa
ção do poder por uma minoria
aventureira, incapaz de garantir
o clima de ordem indispensável
à reconstrução do Mundo. Em
outros-e o caso pode aplicar-se
a nós-c-começam a ser evidentes
os perigos criados pelas propa
gandas e os abismos em que
cairia a Nação se não assentasse
a . estrutura da sua vida numa

experiencia política séria que
harmoniza numa essência huma
na de sentido cristão a liberdade
possível e a autoridade neces
sária.
Mereceu especial registo o dis

curso do novo Ministro Britânico
dos Estrangeiros, que tão bem
imerpretou os senumentos unio
versais, afirmando a decisão fir
me do novo Gabinete inglês de
empreender os maiores esforços
na reconatrução do Mundo e na

restauração da vida civilisada,
frisando ao mesmo tempo o

princípio da auto-determinação
dos Estados e a decisão de não
reconhecer o Poder quando ile
gltimamente constituido e ilegal- ,

mente exercido.
Para os homens que têm como

paradigma a essência europeia,
da civilização, o recente discurso
de, Bevin representa uma couso

ladora promessa de respeito por

Mudança da Hora
Ontem, ás Zero horas, os re

lógios atrazaram uma hora dan
do-se assim cumprimento á por
taria do Govêrno sôbre a mudan
�a da hora..

êsse mundo dos valores. Para
aqueles falsos profetas ou iludi
dos bem intencionados, que ao
menos signifiquem - 'essas pala
vras claras vindas de um país
amigo que sabe governar-se sem

ingerências alheias - um chama
mento à realidade trágica e um

incitamento para juntarem os

seus esforços à obra de compen
sação tão necessária no Mundo.

, Decerto que os próximos meses

_

e anos confirmarão o que se afir
,ma,- através de lutas e desen
'contros, até se definir o verda

- deiro caminho preconizado por
'Bevin e há tantos anos definido

"

é seguido pelo Estado português,

na sua revolução social, na sua
vida política constitucional, na

sua cooperação com todos os

povos e na defesa dos fundarnen
tos essenciais da Civilização a

que nos ligam 8 séculos de his
tória e que temos de saber hon
raro O discurso, de Bevin, 'pro
nunciado nesta hora de incerte
zas, sendo um apêlo a muitos
povos europeus é, para nós, um
testemunho de que o caminho
traçado por Salazar deve ser

trilhado com firmeza - pois é o

caminho da própria Europa e a

bissectriz adequada ao seu indis
pensável renascimento.

* *

«Assim como Portugal contri
buíu para a vitória na guerra,
assim cm tenho confiança em que
êle saberá dar a sua contribufção
para a reabilitação material e

'moral do mundo. Podemos, na

verdade, esperar não só que as

duas nações marchem juntas com

'o alto objectivo de alcançar a

solidariedade mundial mas que
também irão ao encontro da so

luçã,o dos problemas sociais que
a nossa época herdou e de que
nenhuma nação está lívre.»

])0 discurso do sr, Embaixador
de Inglaterra ao apresentar
as suas credenciais,

«Pode Vossa Excelência estar

seguro de que, fiéis aos princí
pios de cooperação internacional
que informam a nossa Consti
tuíção e exprimem as naturais
tendências da nação portuguesa,
marcharemos a par e mütuamen
te nos auxiliaremos na prosse·
cução "dos altos objectivos da
solidariedade mundial e na' so

lução dos problemas sociais,
herança da nossa época.s

ba resposta de SUa Ex.' o sr,
General Carmona. ,

A Sua Ex. il o Doutor Oliveira
Salazar, Presidente do Conselho
e Minístto dos Negócios Estran
geiros - Lisboa: Desejo exprés
sar a V. Ex.a os meus mais sin-

,

ceros agradecimentos pela men

sagem de felicitação que me en

dereçou por ocasião da Vitória
Aliada no Extremo Oriente. Sin
to-rne feliz por considerar que a

derrota do Japão trará a liberta
ção do território .português no

Extremo Oriente e que a antiga
Aliança entre a Grã,Bretanha e

Portugill se evidenciará ainda
mais forte do que antes da guer
ra que ora terminou. Aproveito
com muito agrado esta oportuni
dade para apresentar pessoal
mente a V. Ex,a os meus melho
res cumprimentos.-a)ERNEST
BE VIN, Ministro dos Estran
geiros, de InK/ate"",

Tgrtjfts dO Jllgar�t
A acção desenvolvida pelo sr.

dr, Antero Cabral, ilustre Gover
nador Civil de Faro, tem mere

cido os maiores elogios dos Al
garvios mercê do criterio e inte
ligencia e diplomacia, com que
tem conseguido alcançar para o

nosso Distrito, bastantes melho
ramentos e de grande importancia.
Mas, não é só o aspecto mate

rial das necessidades do Algarve
que lhe tem merecido atenção ex

clusiva. Alem da assistencía, que
já lhe deve muitos beneficios, ou
tro problema de ordem moral lhe
'chamou a sua atenção e para a

solução do qual está preparando
a sua exposição junto de quem
de direito.
E' o estado de abandono, de

ruina, em que se encontram gran
de numero das Igrejas do Al-
garve. ,

Basta apontar o problema pa
ra instintivamente todos os na

cionalistas lhe compreenderem o

alto significado, a necessidade
urgente de se lhes acudir. E' um
patrimonio material importante
mas é especialmente um patri
monic moral de excepcional valor.
Felicitamos o sr. dr. Antero

Cabral pela sua bela iniciativa,
demonstração do verdadeiro sen
tido nacionalista que orienta o

seu pensamento e a sua acção no

desempenho do elevado cargo
administrative com que o Gover
no da Nação o destinguiu,

-PROSAS SIMPLES

Da minba iantla••,� I

,

Da minha janela, o que eu ve

J o e o que eu tento ved ..•
Vejo, ao fundo, o Tejo, que

desposa a cidade de que nos deu
admiráveis versos Cesário Verde
e que inspira não menos admirá
veis quadros a Carlos 'Botelho,
ora calmo, ora agitado; de ou

tro lado, o casario da cidade,
desde as simples e tipicas casas

da éMadragoa aos modernos e

imponentes edificios da Lapa; a
meus pés a buliçosa artéria da
linha des eléctricos «Estrêta, cir
culação» com carros .ora para
dos ou tragarosos a laterem a ree

gulamentar espera ('ara não che
garem cedo demasiado ao expe
didor, ora cébres porque se atra

tarám por causa duma Carroça
que no caminho pat'ou para car

regar num armazem ou desear
regar numa mercearia; finalmen
te; na minha frente, a meia dú
�ia de metros, os prédios conhe ..
tidos, de há meses já, as janelas
não menos conhecidas, cam cor
tinas de rendas e vasos de flores,
e àS pessoas que a elas se asso
mam-de manhã, fugitivamente,
por causa da «lida» (como di:{ a
minha serva ••• ) e à tardes com
mat's vagar, depois de jantar, nes
tes longos fins de tarde de Agos
to, à procura de ar fresco ou de
conversa com a uisinhança •.•

Tento ver, o si{!nificado da ..

quêles olhares furtivos duma loi
ra que habito o 3.° andar do
prédio do droguista e de quem
só sei que tl'aba/ha no ({ Ultimo
Figurino», ao Chiado, e anda
muito interessada no concurso do
«Diário Populan); a ra,ão por
que a senhot-a misteriosa do I_O
andar do prédio da esquina só
aparece ao crepúsculo para re

gár qs llores da sua varanda cu·



2 POVO ALGARVIO

PORTUGUESAPalestra pronunciada pelo Hlfares miliciano Clriaco Trindade, no
dia 27 de Julho de 1944 na parada dO Quartal de Lagos, ondo
aotualmente so encontra aquarteladO o Regimento de Infant. n.o 4
Soldados:

Indicado superiormente para
vos fazer uma palestra sôbre o

dia que hoje se comemora, aqui
me encontro cumprindo essa in
dicação, na certeza de que me
haveis de ouvir com a atenção
que merece uma lição de Histó
ria. Sim, porque é uma lição de
História, das muitas que apren
di na escola e que jamais olvidei
por ser "de História Pátria, e não
uma palestra que vos vou dar.

Dirigida a todos os soldados, é-o
principalmente para os q,ue não
'tiveram a felicidade de a ouvir
dos lábios dum Mestre. Ouvem
-na agora dos dum instrutor, dum
irmão mais velho, dum amigo.
Atenção, pois, soldados!
Emprincípios de 1801, por um

tratado assinado entre a França
e a Hespanha, cóncordaram es

tas duas' nações, invadir q nosso

território, se o Govêrnonão 'anuís
se a certas exigências que briga
vam com a honra e a dignidade'
nacionais, por um lado, e com a

secular aliança inglesa, por ou

tro. Claro que optámos pela hon
ra e pela lealdade com a nação'
aliada razão por que fôrças espa
nholas, não obstante à defeza

Publicàções recebidas
«o tripeiro» - Mensario do

Porto e pelo Porto. Recebemos
os n.OS 2 e 3, de .Junho e Julho
findos. Os dois numeros conri
nuam a merecer o maior interes
se porque continuam cumprindo
o seu lema, Basta soma de co

nhecimentos sobre a Invicta no

passado maii ou menos afastado.
E' das revistas mais interessan
tes que conhecemos.

«A Grã-Bretanha eI. Hoje)),-
n." 86, contendo varios e bons
estudos sobre a Inglaterra, com

belas fotografías.

C!ODCfuilta e Riqueza. II. ferpa
=-Temos presente os fascículos
n.O 5, 6 e 7, desta ímportante e

instrutiva' obra, publicação de

«Edições Altante».
,

El a mais importante publicae,

ção do seu género em Portugal,
tradução do Dr. Campos Lima,
tendo a ilustrá-la algumas inte
ressantes gravuras.
Exposições culturais da orla

terrestre, aventuras, explorações
etc. E' uma obra digna de figu
rar na estante não só dos que se

dedicam aos estudos da natureza

mas de todos os que desejam ter

conhecimentos .gerais da vida de
alguns povos seus costumes etc.

NECROLOGIA
No dia 19 de Agosto, faleceu

nests cidade Maria Candida Pi
res, de 75 anos, domestica, natu
ral desta cidade, viuvá do sr.

João António Baptista Pires.
Era mãi dos srs. João Estevam

Baptista Pires, ajudante do Re�
gist<> Civil deste conselho, Car
los Estevam Baptista Pires, sar

gento musico reformado e de
José Augusto Baptista Pires,
chefe da 'Secretaria da Câmara
Municipal de Olhão.
Os oossos pesamos ti. familia

enlutada.
.

jas janelas se C011servam het'md
ticamente cerradas durante o dia
e nunca sai nem a elas se assoma

'1 chamar a peixeira ou a mulher"
da hOt'taliça; e, pOI' jim, as lei
ç6es da visillha do 4.

g andaI- Ito

meu prêdio de quem só sei que
canta com tal maviosidade de Vat
que dia ém que não seja despel"
tado par ela pal'ece-me que tm
balho com menos gosto ...
Da minha janela, o que eu lJe·

jo e o que eu tento ver! ...
Em crónicas seguintes, ir-vos

·ei di�endo, em «prosassimples» ...

�.�r

nacional, investiram pela frontei
ra alentejana, tomando diversas
praças. A 18 de Junho, contudo,
cessaram as hostilidades e assi
nou-se um armistício.
Decorridos cérea de seis anos,

em virtude de um novo tratado,
igualmente assinado entre a Fran
ça e a Espanha, deu-se uma no

va invasão, desta vez ordenada
por Napoleão que então se en

contrava .à frente dos destinos da

França. Comandava o exército

invasor, que entrou na Capital a ,

30 de Novembro de 1807, um
bravo e arrojado general-c-Junot.
Entretanto, fôrças espanholas in
vadiam o Norte e o Algarve era

igualmente ocupado. O exército
português, fraco e desprevenido,
não obstante a resistência tenaz

e porfiada que é apanágio da gen
te lusa, cedia. Breve, porém, che
gou a reacção. A desmedida am

bição do Grande Corso, tentan
do colocar no trono da Hespanha
um membro da sua família, pro,
vocou no país visinho, primeiro
desconfiança, descontentamento,
depois, insurreição, finalmente.
Insurreição que foi alastrando

por toda a p e ri in s u I a. São,
pois, então já as duas nações
que travaram, contra o ini
migo comum, uma luta de inde
pendência que se dominou de
Guerra Peninsular. E com o au

xílio das tropas inglesas, empe- ,

nhadas no combate a Napoleão,
deram-se, entre outras, as me

moráveis batalhas de Roliça e

Vimeironas quais o exército in
vasor bateu-se em retirada assi
nando a-Convensão de Cintra.
Mas Napoleão não desistia de

tornar realidade o seu sonho de

conquista desta linda faixa de
terreno a oeste da Europa que
Camões chamou jardim à beira
-mar plantado e, em princípios de
180g, o país foi de novo invadi
do, pelo general Soult, da con

fiança de Napoleão. Entranto
pelo Norte, conquistou Braga,
Chaves e Porto. Mas a Nação
mais uma vez reagiu e em MalO
expulsou o invasor. A luta coati
nuou, todavia, em Hespanha en
tre os franceses e os aliados an

glo-espanhois.
Entretanto no pais assistia-se

a qualquer coisa de novo. Fun
davam-se centros de instrução
militar, fardavam-se e equipa
vam-se tropas, pagavam-se os

soldos atrazados, organizavam-se <

os serviços de saúde e abasteci
mente, construiamse linhas de
fensivas, etc., etc .. Era a Nação
em peso que despertava e, num

esfôrço titânico, organizava: o seu

exército, o glorioso exército que
viria a escrever as mais brilhan
tes e valorosas páginas da His
tória Pátria. Foi, pois, já com

certa dificuldade que Massena
invadiu o país em Setembro de
rSr o. Batalhas como a do Bus
saco são travadas e as armas por
tuguesas, operando milagres de
valor e audácia, expulsaram, fi
nalmente e para sempre, em 25
de Março de lSI r, os invasores.
A GuerraPeninsular eontinuou,

porém, em terras espanholas e

francesas até Abril de 1814, fe·
rindo,sé combates renhidos em

que as tropas lusas tomaram pat
te integrante. Um deles foi o de

Pamplona, em que o Regimento
de Infantaria n.1I 4 se cobriu de
glória, recebendo uma honrosa
citação eIp ordem do dia lIde
Agosto de 1813. Travou-se a ba·
talha a 27 de Julho, razão por
que foi esse o dia escolhido para
o da festa do Regimento e o es

tamos a lembrar nêste seu 13 I. Ii

aniversário.

Albuera, Nivelle, Chapigny,
Ferme du Bois, são padrões de

glória por nós erguidos e que a

Pátria jamais olvidará. David Ne
to, João Costa, Joaquim da Gra
ça, António Gregório, são herois
nossos que se bateram com va

lentia e que a Nação galardoou.
Orgulhai-vos, pois, de perten

cer a uma unidade de tão nobres
e honrosas tradições e não vos

,esqueçais dos deveres que vos

impõe a dupla qualidade de pJr
tugueses e soldados do Regimen·
�Q dfl I!lf�ntar�ll n,

(I

4-

�A. CIDADE II
Hospital-Sob a presidencia do
Ex,mc Sr. Governador Civil de
Faro e com a assistencia das en

tidades oficiais, inauguram-se ho

je pelas 17 horas a instalação de
um Serviço de Cirurgia Geral
agora criado, mercê especialmen
te do poderoso auxilio que o po
vo do nosso concelho tem pres
tado á Comissão de Auxilio á Mi�
sericórdia.
No claustro do Hospital será

descerrada uma lapide, junto de
outras que já lá estão por iden
tico motivo. com o nome de mais
um Benemérito da Santa Casa
da Misericórdia de Tavira.

,
O público é convidado a visi

tar esses melhoramentos do seu

Hospital, mas a sua entrada se

rá feita em grupos atendendo a

que naquela instituição se encon

tram doentes que não podem ser

perturbados no seu tratamento.

Amanhã, ,dia de descanço se

manal, das, 16 ás IS horas, o

Hospital estará patente ao pú
blico, também, em idénticas con

dições.
•

Santa C. da Misericórdia-Para
facilitar o pagamento dos fóros e

juros, continúa aberta todos os

domingos, das 12 ás 15 horas, a

Secretaría desta instituição.
•

Farmácia de Serviço-Encontra-
se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

•

Roubo-Na noi_te de 18 para 19
do corrente, fOI assaltado por ar
rombamento o estabelecimento
de fazendas e modas da Casa
Beltom, de Pereira & C." Ld.3,

.
tendo os larápios levado uma ma
la com roupas, e deixado outra

caída, por precipitação,
No enterior do estabelecimen

to pernoitava o empregado Car
los- da Conceição Barros, quê os

presentiu, mas que por julgar tra
tarase dum sonho não deu alarme.
Os larápios que passadas pou

cas horas eram presos por uma
patrulha da -G. N. R., que saíu
no seu alcance, eram Ricardo
Jorge, O Meia Volta, de 37 anos

de idade, natural de Azoia, Cola- '

res e António Fernandes. O Pi
canço, de 40 anos de idade, na
tural de Estombar, Lagôa, am

bos evadidos da Colónia Penal
de Alcoentre

.

e condenados a

grandes penas.
-

Os objectos roubados, que fo
ram na sua totalidade apreendi.
dos, foram avaliados em 2.000
escudos apróximadamente.
As prisões foram efectuadas

pelos G. N. R. da Secção de Ta·
vira, Manuel Custódio e Joaquim
Margarido. '

e
'�

Cine Explallada Teatro António
Pinheiro-Quarta Feira-Apre-

,

senta hoje um espectáculo reple
to de humanismo e de belos mo
mentos de' vibração heiroica, A.
Primeira Batalha, com Barbara
Stanwick e Preston Foster. A
primeira Batalha é um assunto

tratado por mão de mestre em

quadros da surpreendente inten
sidade dramática que nos é pro
pordonado pelo espantoso reali
sador John Fotd, o homem que
ditigiu ({O Denunciante" e o

«Vafe Era Verde». Milhares de
vozes se levantam pedindo vin
gança. " e a t_:evolta irlandesa
de 1916 tem o seu inicio I Uma
história de amor passada nos

dias tempestuosos da rebeldia de
Dublin; com uma mulher apaixo.
nada, contra uma na�ão em re

volta. gm complemento o docu·
mentário em S partes, A Améri
ca em Marcha, falado em por
tuguês.

Caseiro ou Meeiro
Precisa-se para. propriedade

de sequeiro e regadio, com po
mar, no sitio de Bernardinheiro.

Qúem preténder dirija-se a

José dos Santos Neto-Rua D.
�aio Peres Correia, n.O 8 - Ta ..

Vlra,

MOCIDADE
A 'Escola Regional de Gradua

dos do Algarve da Mocidade
Portuguesa foi fundada DO verão
de 1943, em Tavira, com carac

ter provisório e experimental. 0$
resultados obtidos no I Curso fo-

_,.-ram, porem, tão lrsongeíros, que,

lhe foi imediatamente dado ca

racter definitive pelo Comissário
Nacional da Mocidade Portu-
guesa. ,

Transferida para Faro êste
:

aDO, aqui se está realizando o

seu III Curso de Comandantes
de Castelo, inaugurado no passa
do domingo, .dia 19, e 'de que
são instrutores os srs, Tenente
Antero Nobre, Tenente António

Vaz, Rev. Padre José Gomes da'
Encarnação, Dr. Manuel Guer
reiro Pereira e Herculano Rocha.
A festa inaugural do Curso foi

muito singela, valendo apenas pe
lo seu significado para os rapa
zes que o frequentam. E' princi.
pio adoptado pela Escola, desde
o seu inicio, apresentar mais
obras do que palavras e, por is
so só costuma dar certo relêvo à

festa de encerramento dos seus

Cursos, em que já pode apresen
tar os seus resultados do seu es

fôrço 'e do seu trabalho.
_ A' festa inaugural do III Cur
so assistiram quasi todos os an

tigos alunos da Escola, hoje gra
duados nas várias Alas do Algar
ve e alguns mesmo em Alas de
outras Provincias e igualmente
dirigentes vindos de tôda a Pro
víncia.

De manhã, hã Igreja da 'Sé, o
Rev. sr. Conego D. Bentes cele
brou missa para os rapazes, fa-

,

zendo no final uma-bela alocução
em que os exortou a cumprirem
os seus deveres para com Deus .

e a Pátria. Assistiu à missa, em

lugar especial do altar mór, o sr.

Governador Civil de Faro, vendo
-se também entre os convidados
especiais, as autoridades, milita
res e civís da cidade.
Depois da missa, na sala de

desenho da Escola Industrial e

Comercial de Tomaz Cabreira,
efectuou-se uma breve sessão so

lene para entrega dos distintivos da
Escola aos novos alunos. Presidiu
,o sr. Governador Civil-de Faro,
ladeado pelos srs. Capitão do
Porto, maojr rep�esentante do
sr. Comandante Militar, Presi
dente da Câmara Municipal, Co
mandante Distrital da Legião
Portuguesa, Delegado Provincial
da M. P. e Comandante da Es ..

cola.
Usou da palavra em primeiro

lugar- o Instrutor da Escola sr.

Ten. Antero Nobre, que em bre
ves palavras enumerou os deve
res dos novos alunos e as res

ponsabilidades contraídas por eles
como futuros graduados, traçou
a biografía do Patrono do Cur
so-Salvador Correia de Sá; o
restaurador de Angola-e expli
cou aos rapazes o significado da
divisa adoptada pelo Curso-«Ao
'serviço dagrei Lusitana». Após
esta alocução, o Chefe do Dis
trito fez a entrega des distintivos
aos

- novos alunos, que sio dos
concelhos de Faro, Olhão, Tavi
ra, Vila Real de Santo António,
Alcoutim, Silves, Lagôa, Porti
mão, Monchique, Lagos e Vila do
Bispo.
Falou depois o sr. Delegado

Provitlcial da Mocidade Portu
guesa sr. dr. J. Romão Duarte,
que, na sua qualidade de repre'"
sentante do Gomissário Nacional
da Organização no Algarve,
agradeceu a presen�a do Chefe
do Distrito e demais autoridades
e convidados, depois de fazer
breve histÓria da Escola e cnalo
te�er o seu valor c o seu traba
lho.
Por fim, o sr. Governador Ci

vil, num interessante improviso,
dirigindo-se aos rapazes, elogiou
o seu esf()rço e a sua dedicação à
M. P., que os levou a Merifica
rem as suas ferias para vitem fre
quentar o Curso, exortou,os a

serem bons alunos para poderem
ser bons cidadãos e bons portu
gues es e fez votos pelo bom re

sultado dos seus trabalhos esco
lares.
Terminada a sessão, l"rocedeu.

se, no Largo da Sé, à cerimónia,
da entrega do guião da Escola
aos novos alunos do II Curso.
O Clj)JJlaDdIlDt� de Castelo Nar ..

berto Luiz dos Ramos, da Ala
de Loulé, que foi o primeiro elas
sificado do Curso anterior, entre
gou o guião, recebido pelos no

vos alunos em continencia e se

guidamente, dirigindo-se aos fu
turos graduados, exortou-os a

que horassem sempre' aquela
bandeira, que ele lhes entregava
com tanta alegría como emoção.
Durante a tarde, os rapazes,

acompanhados dos seus dirigen
tes, visitaram os museus' da ei-

,

dade, sendo recebidos, no Museu
Arqueológico Infante D. Henri
que, pelo Conservador Adjunto,
sr. dr. Mário Lyster Franco, que
explicou aos visitantes, quanto
ali se encontra exposto, e DO Mu
seu Muitimo pelo sr. Capitão do
Porto, que igualmente acompa
nhou os rapases na visita.
A' noite, por amavel concessão

da Empresa do Cine-Teatro Fa
rense, os rapazes assistiram ao

espectáculo.
'

.

,

Dia do regimento
Passou no dia 27 de Julho fin

do mais um aniversârio da céle
bre batalha de Pamplona, em

que o Regimento de Infantaria
n.o 4- se cobriu de glória, tendo
por tal facto honrosa citação em

Ordem de I I de Agosto de 1813.
Não está actualmente aquarte

lado nesta. cidade o Regimento'
de Infantaria n,? 4; todavia a ela
pertence pela tradição e pelo co

ração, podemos dzê-lo. Eis por,
que cabe bem no «Povo Algar
vio» a publicação da palestra que
o ano passado o nosso colabora
dor Ciríaco Trindade, então em

serviço na Unidade, proferiu na

quele dia, dedicada especialmen
te aos recrutas, e que, noutro lu-
.gar inserimos.

.�as Pe�oais
Aniversários

Fazem anos:

Hoje-D. Carlota Gonçalves Lopes e

sr. Manuel Gernandes Paraizo.
Em 27-D. Judite Rocha Centena e

sr. Luiz de Melo e Sable.
Em 28-D, Isabel da Encarnarão San

tana Faleiro.
Em 2g-D. Maria José da Fonseca

,

Matos Cardoso,
Em 30-Sr. Joaquim Antonio dos
Santos.,

'

Em 31-Sr. Dr. José Raimundo Ra
mos Passos.

Partidas e Ohegadas

Esteve entre nós, o nosso particular
'amigo e conterrâneo sr, Padre Joaquim
Humberto Galhardo 'palmeira, reveren
do Pároco de Alcoutim,

'

-Regressou a Lisboa acompanhado
de sua esposa o sr. Fernando Tello
Polleri, socio gerente da Soc. Com.
Polleri, Lda., de Lisboa,

'

- Também regressou a Lisboa acom

panhado de sua esposa e filhinha, o nos
.

so conterrâneo, sr. Joaquim Teixeira
Tello, Tenente de Artilharia.
-Acompanhado de sua irmã, Sf,' D.

Maria Fausta, regressou a Lisboa o nos

'so conterrâneo sr.. Alfredo Teixeira
Tello, Alferes de Infantaria.
-Acompanhado de sua Ex;Ula Espo

sa e filhinha encontra-se entre nós, O
nosso particular amigo e conterrâneo
sr. dr. João do Nascimento Mansinho,
ilustre Professor do Liceu de Castelo
Branco.
-Aéompanhado de sua Ex .

.tna família
encontra-se entre nÓs, no goso de fe
tias, O nosso conterrâneo e assinante
st. dr, João Centeno, distinto Advoga
do em Lagos.

ltascbi!.ento
.,_

. s -e

No día 23 de Agosto, foi registado na

Cortservatoi"ia do Registo Civil de Ta
vira, um filho do sr. Manuel Joaquim
Barradas, furriel do exército e da sr.'
D. María Angela de Jesus Martins Fe
ria Barradas.
Foram padrinhos o� srs, João gste

v�m Aguas, general reformado do exér
cito, representado pelo seu bastante

procurador Manuel Barradas, avô pa·
terno do registando e o st, Pedro do
Nascimento Feria, avô matetno.

o Sr. Zacaria, ,

Informa que AeAIiOU A GU£A
RA e que vamos voltar à norma

lIdade I Assim, vivendo de factos
e não palavras recomenda que
devem comprar tudo na

Papelaria CASA BRASlt
da Rua da Liberdade em TAVIRA
• qual vendo os seus artigos com

'desoontos de PAZ III

Ver p,llra Crer r, I
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Pela Província
Vila Nova de Gacela

,---

Nasaimentos-Deu à luz uma menina
a sr.s D. 'Maria Natália Tamissa Antu
nes, esposa do sr. Domingos Antunes
Madeira, presidente da Junta de Fregue
sia, e filha do nosso assinante sr. José
Guerreiro Tamissa.·
-A sr.' D. Maria Sára Cipriano, es

posa do nosso assinante, sr. Antonio
Cipriano, deu á luz um menino.

,

A todos as nossas felicitações.
Casino cia Manta-'R.ôta-A testa no

turna do último domingo foi muito bri-
lhante.
A 'Perfumaria Nosel fez réclamo dos

seus produtos, oferecendo alguns tubos
dos seus melhores perfumes.
Na segunda feira houve_ tiro aos porn

.bos, e à noite fados, guitarradas e baile.
O arrendatário do Casino, sr. Jaime

Silva, tem sido incansavel na 'organiza
ção das festas.-<!.

Alcoutim

Curso cios &iaeus-Com a elevada
classificação de '7 valores terminou o
curso geral dos liceus o sr. Rogério da
Trindade e Lima, brioso, distinto e ga
lhardo estudante da nossa terra, a quem
apresentamos congratulatórios para
bens e merecidas felicitações:
An¡-versário-No passado dia 18 pas- •

sou o aniversário natalício da sr.e D.
.Maria Libânia de Brito, a quem dirigi
mos cordeais votos de uma longevida
de cheia das melhores ve_nturas e, feli
cidades,
Particias e Chesaciu-Com suá es

posa, D. Berta Cunha Martins, foi pas
sar; alguns dias il Praia de Monte Gôr
do o sr. Leopoldo Vicente Martins, fun
cionário do Grémio da Lavoura nesta
vila.
=Para a mesma praia seguiu tam

bém a sr." D. Clarice Cunha.
-Em suspirada visita a um seu irmão

e a pessoas das suas boas relações e

amizades foi passar alguns dias ao Azi
nhal a menina Maria Albertina Martins.
-Retirou para Lisboa acompanhado .

de sua esposa o sr. José Rafael Pinto,
funcionario superior aposentado das
Alfândegas de Lisboa.
-A-fim_-de tomar parte na festa em

honaa de Nossa Senhora dos Mártires,
deslocou-se a Castro Marim o nosso
rev.s pároco.
-Com agradável prazer temos visto'

nesta vila o sr.: José Bento, funcionario
do Grémio da Lavoura em Castro Ma
nm.

'Doentes-Têem passado incomoda
das de saúde as sr.s D. Fernanda Brito
e D. Maria Rita Lopes, a quem deseja
mos rápidas e completas melhoras.
Falecimentos-No pretérito dia vinte

e três, de Julho, faleceu nesta vila a sr.s
D. Emília- Delgado Torres, viúva, de 78
anos, natural de Mértola. Senhora do
tada de bom tundo cristão, recebeu to
dos os sacramentos e, conforme desejomanifestado e:n vida, foi celebrada mrs
Ba de corpo presente.
-Vitimada por uma endocardlte, fa

leceu também nesta vila a sr.s D. Lu
cinda da Costa Carrilho, de 28 anos,
casada com o sr. Francisco Martins, co"

.

merciante em Faro, filha do sr. Tenente
Vitor Manuel da Costa e de D. Catari
na Costa. Foi celebrada missa de corpo
presente, seguindo imediatamente o fé
retro em aujo-carro funerário para Lou
lé, onde ficou depositada em Jaaígo de
família.
-No' dia :1 do cornente, fa leceu no

sitio das Cortes Pereiras desta freguesia
Il sr,! D. Maria Guerreiro, casada, mãi

do nosso assinante, sr. Manuel Cavaco
guarda-fiscal desta secção. '

A's famílias enlutadas apresenta o
"Povo Algarvio» sentidas condolências.

Armação de Pera

EpoGa balnear-E' grande já a fre-'
quência de banhistas e pelas casas que
se encontram comprometidas, tudo in
dica que a época será bem frequentada.Ainda bem, pois, as belezas naturais
desta praia a que com forte razão cha
mam a «praia das crianças» pela sua

segurança, são mais do que o suficiente,
elementos de preferência justa, que ve
rificamos,
A Direcção do casino está confiada

no grande entusiasta e consagrado poe
ta, Marques da Silva que na elaboração
do seu programa de festas esboçou o
melhorda sua vontade como larga es

penencia.
Justo é pois que esperámos seja a

época tarta em divertimentos.
Camionasem-Já funciona diáriamen

te a 'camioneta de passageiros que dá
ligação a todas as carreiras da provincia e Lisboa,-C.

Algõs
funta cia fresuesia-Pelo legado, re

sultante da morte do grande proprieta
rio Luiz Augusto de Mascarenhas, en
trou na posse desta junta, importantes
valôres. Felicitamos portanto os seus

dirigentes que ueste momento bem po
dem lançar os seus olhos para o pro
blema de assistencia, como demais pro
tecção e auxilio em que tendem, a va
lorizar a terra.
t)olntes-Encontram-se doentes a

, quem desejamos prontas melhoras o
nosso bom amigo José Antonio Costa,
proprietario da farmacia Central daqui
e a graciosa menina Maria João Mar
reiros Trindade, gentil filha do nosso

querido amigo e conceituado comer
ciante Manuel R. C. Trindade.
Alvaro 1>uarte Gomei-Abraçamos

aqui este nosso querido amigo viajante
da Imperial Vinicola Lda., que com sua
família foram passar a estação calmo-

. sa á bem frequentada praia de banhos
de Armação de Pera.
José Carlos Costa-Este nosso que

rido amigo e conceituado comerciante
nesta Praça tem sua encantadora filhi
nha Maria Eduarda e seu filhinho Car
los Alberto, bastante adoentados.
Apetecemos as rapidas melhoras.-e.

Goncelção de Tavira
'Desastre-Por se ter partido um ca-

,bo caíu do barco onde trabalhava, na
armação da abóbora. o pescador Joa
quim da Cruz Parra, que ficou grave
mente contuso, pelo que foi conduzido
a Tavira e ali tratado pelo Ex.m• Dr.
Jaime Silva, regressando depois a sua
casa onde o referido médico continua a
tratar do sinistrado, que teve de ser

radiografado, '

'estai-Ensaiado pelo maestro sr.
Antonio Rodrigues Viegas, .de Tavira,
está a preparar-se um «Rancho Regio
nal», no sitio do Almargem desta fre
guesia, no salão pertencente' ao sr. Jo
sé Antonio (das Casas), a-fim-de fazer

- parte nas. restas que se realizam em
Tavira.-<!.

manlle ..eoutar oa 'fo••oa Impr...
aoa Da t1901RA'14 10'OR.0
-Vila BeaI de Santo Antonlo-'I'elel: 118

Grémio dos Exportadores de Frutos
-e·Produto, tforticola, do AlgarVe
Rua Conselheiro Bívar, 93--1.°-FARO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

eOj\l\lOeAQÃO
Em cumprimento do> disposto no § L° do art." 20.0 dó Decreto

N.o 2379l, de 23 de Abril de t934, e nos termos do § 3.0 do re.
ferido artigo, convoco a Assembleia Geral Ordinária dos sócios dês
te Grémio a reunir na sua séde, pelas t 5 horas do dia 3 do prõxi
mo mês de Setembro com a seguinte ordem de trabalhos:

. Apreciação do Balanço Semestral;
Apreciação e vo�ação do LO Orçamento Suplementar para o

correñte ano:

Deliberar àeêrea do disposto no n," 9.° do art.? i9.o do decreto
n.O 2379L

Segundo o disposto no § LO do art." 23.0 do Decreto n." 2379i,
a Assembleia reunirá em igual dia e hora da semana seguinte sem
necessidade de segundo aviso, caso não haj � número suficiente de
votos para funcionar do di� acima fixado.

,

Só pode,rão tomar parte na Assembleia Geral os sócios cujos
nomes constam da lista publicada no «Diário do Governo)) de f6 de
Fevereiro do corrente ano.

, Faro, 23. de Agosto de f 945.

O Presidente da Assembleia Geral.

a) losé de Sousa Cach()Pa ¡unior

GREMIO DA lAVOURA
de Tavira

Adubos -Importante:
Pede-se aos senhores associa

dos que o possam fazer, para
adquirirem, desde já, adubos pa
ra as próximas sementeiras, fa
cilitando assim o abastecimento
dos pequenos proprietários que
agora os não podem adquirir.
As d.ficuldades de transporte

que se darão. na época própria,
se todos guardarem para ela as

suas aquisições, dificultarão mui
to a distribuição e atrazarão as

sementeiras, além dos incómo
dos e perda de tempo que cau-

sarão.,
'

Atençãó - Cotas:

Novamente se avisam os se

nhores associados para efectua.
rem o pagamento das cotas em

divida. As despêsas e incomodos
que por virtude de novas dispo
sições somos forçados a causar

aos que se atrazarem, devem ser

por tôdos, evitadas com vanta

gem.

limpesa de Trigo
Os lavradores que desejem fa

zer a limpêsa dos seus trigos de
vem fazer a sua inscrição nêste
Grémio. O crivo no mês de Setem
bro deve estar em serviço nas

freguezias rurais afastadas e a
esta cidade só deve· regressar
em princípio de Outubro.

Manifesto de Figo e

Aguardente de Figo:

Pela Junta Nacional do Vinho
foi déterrninado a obrigatorieda
de do manifesto de figo e aguar.
dente de figo a todos os produto.
res, distiladores ou possuidores,
devendo as quantidades a mani
íestar ser declaradas em boletins
fornecidos por aquêla Junta por
intermedio das suas Delegações
-ou dos Grémios da Lavoura.

Palha-Urgente:
Os senhores associados que

desejem adquirir palha de trigo
para entregas com as primeiras
remessas (em Agosto e Setem
bro próximo) nas melhores con

dições de preço e de transporte,
devem fazer com urgência as

• suas requisições neste Grémio.
Avisam-se os senhores associa

dos que se encontra já à cobran
ça as importâncias respeitantes
ás remessas de palha já entre

gues no mês corrente.

LIVRes
«Hilforia bre.. cia mUlica no

Brasif». por Gastão de Betten
court. E' o numero 3 da colecção
«Atlantico» editada pela secção
de intercambio Luso-Brasileiro
de S. N. 1..
Da competencia do autor escu

samos de falar, tão conhecida é
a sua acção como estudioso de
valor e propagandista dedicado
das relações culturais luso-bra-
sileiras. -

Livro de leitura facil e agra
davel ém que, mesmo os profa
nos, se prendem ao estilo agra
davel do autor e á maneira inte
ligente como é exposto o as

sumpto. Não supunhamos que tal
tema fesse tão rico em cultores
e mais esse conhecimento fica
mos devendo a este livro, cuja
leitura insistentemente aconse
lharmos a todos os que procu
ram aprender e, em especial, ao

que se !ntereressam pela historia
da musica,

«tolafina cie tallol. uma sran
cie elGultura als.,yi.». por Vitor
de Melo.

-

Esta família Passos, de S.
Braz d?Alportel, é digna de um
estudo interessante, dada o gran
de numero de artistas que dela
têm saido nestas ultimas dezenas
de anos.

Desde Bernardo Passos, o poe
ta encantador em quem o lirismo
de João de Deus já apare-ce ter
minada pela influencia de Guerra
Junqueiro, até aos seus paren
tes próximos que agora se têm
manifestado artistas de verdadei
ro valor, há um grupo familiar
d�ven$ inter.essante at� pela Vll�

@���IQ)IE� ,IFŒ�rlé\�
na eidade de TRVIRR-

PRO:fMI:OV:IDAS PELA.. ----

Comissão de Auxílio à MISERICORDIA
(Ano IV das Pestas do Hospital)·

1.0 Dia-DOMINGO, 26 de Ago,to
A's 17 Horas=-Ne Hospital do Espírito Santo:

�Inauguração do Novo Serviço de Cirurgia GERAL .pelo
Ex.mo Sr. Governador Civil, de Faro e f)escerr,mento
ele uma "pida, com o nome da «Companhia de Pesca
rias Balsense», que ao lado de outras aumentará o núme-

ro de beneméritos daquele Hospital.
A's 21 Horas,-lIo Parque Municipal:
Deslumbrantes iluminaQões, Tombola, Barracas de Tiro

e de Diversões, 'Esmerado ServiQo de Bufete, etc.·
.

A's 23 Horas: DANCING
abrilhantado pela grande Orquestra «PHIbIPS»,
dirigida pelo saxofonista António Palmeira e o

GRANDE ACONTECIMENTO ARTISTICO
Primeira e única exibição no Algarve da conhecida e aplaudídíssi"
ma interprete do grandioso filme português «A SEVERA,

DINA TEREZA
e apresentaoão das formld�vel. artistas espanholas:

Maruja CARRERES � Milagros MANOU
(Estrela de Baile SeYllhano)·· II (AplaudIda artista da Canção Espanhola)

LINDISSIMOS FOGOS DE ARTIFICIO (Preso)
Funciona no recinto do Parque, uma magnifica Aparelhagem Sonora

ATENQAo-A marcação de rnêsas e cadeiras para o Recinto do Dancing
• é feita na Rua Estácio da Veiga, 17 '(Junta de Freguesia de

Santa Maria) até às 16 horas de SABADO, 25. Findo êste praso
reserva a Comissão o direito de não colocar mais mêsas no,
citado Recinto.

JOAQUIM ABRANTES, capi
tão de Infantaria e Vice
Presidente da Câmara Mu

nicipal de Tavira, em exer-
, . .

CICIO:

FAZ PUBLICO que, para a

bõa execução e finalidade do
impôsto para o serviço de in
cendios, criados por esta Câma
ra Municipal, ao abrigo do
art." 708.° do Codigo Adminis-
.trativo, todos os proprietários
de prédios urbanos da séde dês
te concelho, seguras em Compa-

Agradecimento
A família de Joaquim António

Palmeira, agradece reconhecida
mente a todas as pessoas que
apresentaram condolências e se

encorporaram no funeral do seu

saudoso pai, sogro e avô.

riedade de campos artisticos em

que os diversos Passos se têm
manifestado.
D. Rosalina de Passos, que

Vitor de Melo apresenta uma ele

gante plaquete, com algumas
boas reproduções da obra do ar

tista, é uma escultura sem duvi
da alguma.
Os seus «Com frio», «Moendo

milho», «Segrêdo da avozinha»,
são admiraveis esculturas que
têm, até, no carinho com que os

temas foram tratados, a demons
tra�ão de um espirito muito fe
minino da parte da sua autora,
feminidade em que-a paz, pare
ce-nos, não ser tão perfeita em

«Vigança» e «Sofrimento», cujos
temas já pedem a rudeza propria
do homem para poderem ser rea·

lizados em toda a extensão.
Felicitamos a ilustre escultora

que honra o Algarve e a sua ar

te e felicitamos Vitor de Melo
pela forma interessante coino nos

revela uma comprovinciana artis
ta de real Yalor, aliás, como de
costume, quasi desconhecido en�

tr� nós.

ahias legalmente constituidas,
deverão apresentar as declara
ções referentes a êsses seguros,
durante os meses de Setembro e

Outubro, inclusive.
O mesmo deverão fazer todos

os comerciantes e indnstriais
existentes na área dêste conce

lho, que tenham segurados nas

aludidas Companhias os recheios
dos seus estabelecimentos.
Para efeitos de verificação e

para evitar colectas indevidas,
todos os proprietários, comer

ciantes e indnstriais que não
tenham seguros os seus prédios
ou receios de estabelecimentos,
poderão durante. os aludidos
meses apresentar nesta Secreta
ria, respectivamente, as suas

cadernetas prediais e recibos das
contribuições.
Para aquêles que tiverem os

seus prédios ou recheios de es
tabelecimentos no seguro, deve
rão apresentar além da cader..
neta predial a que se refere o
art64 i 9.° do Decreto n," 25502,

, de 14 de Junho de 1935, a apó
lice de seguro e o recibo do pa
gemente actualisado, documen
tos êstes que . serão imediata
mente restituidos depois de de
vidamente vereficados .

As declarações referidas são
de modelo exclusivo desta Cá
mara e adquiridas pelos interes
ssdos na Secretaria da mesma.

As faltas de declaração im
plica a liquidação do imposto
elll' função do valor da matriz
ou da colecta da eontrihuição
industrial, multiplicado pelo fac
tor 20 ou i O conforme os casos •.

Para constar se passa o pre
sente e outros de igual teôr que
vão ter a devida públicidade.
Tavira, em 23 de Agosto de

1945.

¡oa'r¡uim Ã6rpnte§
Cllp.,
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4 POVO ALGARVJ:O

B"A L N E A R IO

,pontinha da Átalaya
TAWE�A

, fi,bertoÍ)'até' 31 de Outubro'

Diariamente, das 8 ás 13,11._
AOS DOMINGOS NÃO FUNCIONA

VÉDOR .... is''*¥t&li!__ *

Pesquisas de águas, com óti
mos resultados, neste concelho.
Aplicação de aparelhos mo

dernos Sistel�a inglês.
Ilesponsabilidade absoluta em

todos os seus serviços.
ManuelDias, Védor deAguas.
Ilnrcitos-Querença-Loulé.

' ,

./

Trespasea-ee
Estabelecimento de explêndi

dê 'futuro.

Tratar com Tiago João Ro- .

cio� Tavira.

Arrendam-seaa seguintes:
Patarínho próximo de T�vir3, '

r Arrenda-se Propriedade
Azeda e Bornacha em Cacela e

Quiní� do :Mir�nte (em)J partes)
na Luz de Tavira, com água.
Trata-se na mesma Quinta em

todos os dias úteis e aos domin
gos em Tavira na Rua Beque
Féria 81.

No sítio da Assêca que cons

ta de sequeiro e regsdiq: quem
pretender, dirij a-se a Verissimo

, Correia Dourado-Tavira.
l

V', nde - 'i" � Aparelhos de I. S. F.
, . en' a-se ,

"

,

l'
'

dAI
�

,

.

Os malS indos Il!0 e o,s¡para cor-

U�Aero�Moto,r e um' eng�nhq 'rente e b�terias das. �ai� acre-

Mourisco em f�rÍ'o completo. ditadas marcas .

Trata-se na Quinta de Baixo,' lENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES
Cacela.

-

-

.

Francisco Padinha 'Raimundo
Rna Dr. Parreira; B-A-TAVIRA ,

- 6-6' T 1\ M 1\ R,."

A Casa que tern grandes sortidos de Malas

devíagern, de mão para senhora; Fanqueiro,
Sapataria para homem, senhora e criança.

'Brfumarias, lijoutsFias, lombFi�has; aiG.

Vi"it,� a easa «Tál11ár}} '.

ATENÇÂO-A Casa « Támâr» em Tavira
desde há muito terminou as

.: Vendas. a Prestações _

'

'� .. ,
...

"

I t

Propri�dadts .

Arrendam-se três na fregué
sia de Monearapacho, sendo uma

de sequeiro, com arvoredo, e
vinha, denominada->«Mata Pul
ga» e duas de sequeiro e rega":
dio-c-uma no sitio do Gião e

outra na Arouca.
M'__----__------ _

Arrenda-se um terço da quin
ta das Bonitas. Trata-se com o

dono na œeSIIla .

II

GARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Ayenida da Ropubllca, 120 B 122

FARO

eonsultas em Tavira, às f.Juin
tas feiras, DO 8sorit6rio

do solioitador e_rmo P8r8.

Vendem-se na rua. da Porta
Nova Il,OG 8 e i01 que constam'
de rlc Lo andar e quintal, em
bom estado de conservaéão e

com chave na mão. Também. se
vende um pote de folha para
azeite com acspaeidade de UOdI. '

Quem pretender comprar pode
entender-se com António José
Palmeira-S. Pedro-Tavira.

'.

Só se jazem �com boas espingardas
it

.

;"

Estão provadas as J,AVALIS
.....

-

cuja marca é de inteira confiança tanto em ma

terial, como em disposição de carga e alcance

Espingardaria Algarve
T 1\ VII R 1\

........---- :---

Agencia em Portugal

,

1

li

DDT? NãO conhece D D T?
Permita-nos então que, mediante pequenas citações,
lhe mostremos o conceito em que é tido tão podero
so e eficiente elemen-to de combate aos insectos ini-

,

migos do homem:

«Chegado o Verão não nos será mais preciso fazer'
esforços inúteis com vaporizadores e insecticidas. ••
e usar papel de cola que só servia para enfeitar a

casa e não evitava as moscas.»

« O DDT, poderoso insecticida ... usado em forma
de vaporização, torna as paredes das casas extrema
mente tóxicas às moscas, e o efeito de uma só aplí
cação põde prolongar-se por três meses! D

«
••• não é nocivo ao homem ou aos animais domésticos. J.

,[

ALFREDO H. SINKS
in «Reader's Digest» n • 29

«Pela primeira Vez na história, diz o general Fox,
uma epidemia de tifo exantemático foi dominada em

pleno inverno ... No futuro com o DDT, ... podere-
mos dominar o tiio..

,

" ,

,
'

FREDERICK C. PAINTON
'.

,

.

in «Reader's Digest» de Set.· de,1944-

Os produtos D D T tieigy são vendidos por,

José Maria doNascimento,
, .", #

� ,,'.
<

• , f' I

J

TAVIRA

VAI, A CURl:�.?
HOSPEDE-SE NA

,Pensáo Luso.Brasileira
,

Situada na Avenida Pinheiro Manso

, Magníficas instalações qum prédio novo - Quartos con

Iortáveis - Excelente serviço de cosinha - Máximo as

seio - Os melhores vinhos da Bairrada - Diárias a 30$00
e 35100 - Corrector a todos os comboios e camionetas.

Proprietário: �losé tloaqulm Ferreira

SEGUROS
de Acidentes de Trabalho:'

Abertura e afundamento de poços e no

ras com emprego de explosivos efectuam
-se nas melhores' companhias nacionais.

..., •

A.'" _.

Rua Dr. Parreira, 13-TAVIRA

Tavirenses: Assinai e propagai o "Povo 4lgarvio"

J.A.Pacheco
TAVXRA -_....--�,

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e niais completa do AIgarvo. 'Fabrico es-.

merado como o atestam as saas esplendidas fa
rinhas e as su,s se.eas sem riva�.

Fábrica de farinhas em rama

Uma dasll1liores do País e com ,moderBI apar,'"
Ihagem, produzindo &I lual Ião acreditadal fa
Wal em rama.

PADARIA

• miior di Frnlucil com IDllllabi"l IIIICiuicll, BmupulDiI flbricl;i.,

01 'Produtos das fábricas

J. A. Pacheco
teem a. garantia. duma fa.brica.Qão cuidadosa emma.·

quina.ria moderna e aperfeiçoa.da..


